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FRASE PARA EXAME GRAFOTÉCNICO (TRANSCREVA NO QUADRO DE SEU CARTÃO DE RESPOSTAS)

“Façamos da interrupção um caminho novo.”

S36 V
ATENÇÃO: VERIFIQUE SE
CÓDIGO E PROVA DESTE
CADERNO DE QUESTÕES
CONFEREM COM O SEU
CARTÃO DE RESPOSTAS

PROVA

TARDE

1. Este contém questões de múltipla escolha, cada uma com 5 opções A, B,C, D e E.

2. Ao receber o material, verifique no seu nome, número de inscrição, data de nascimento,

cargo e prova. Qualquer irregularidade comunique imediatamente ao fiscal de sala. Não serão aceitas

reclamações posteriores.

3. Leia atentamente cada questão e assinale no a opção que responde corretamente a cada

uma delas. O será o único documento válido para a correção eletrônica. O

preenchimento do e a respectiva assinatura serão de inteira responsabilidade do

candidato. Não haverá substituição do , por erro do candidato.

4. Observe as seguintes recomendações relativas ao :

- A maneira correta de marcação das respostas é cobrir, fortemente, com esferográfica de tinta azul ou preta,

o espaço correspondente à letra a ser assinalada.

- Outras formas de marcação diferentes implicarão a rejeição do .

- Será atribuída nota zero às questões não assinaladas ou com falta de nitidez, ou com marcação de mais de

uma opção, e as emendadas ou rasuradas.

5. O fiscal de sala não está autorizado a alterar qualquer destas instruções. Em caso de dúvida, solicite a presença

do coordenador local.

6. Você só poderá retirar-se definitivamente do recinto de realização da prova após 1 hora contada do seu efetivo

início, .

7. Você só poderá levar este caso permaneça na sala até 1 hora antes do término da prova.

8. Por motivo de segurança, só é permitido fazer anotação durante a prova neste e no

. Qualquer outro tipo de anotação será motivo de eliminação automática do candidato.

9. Após identificado e instalado na sala, você não poderá consultar qualquer material, enquanto aguarda o horário

de início da prova.

10. Os três últimos candidatos deverão permanecer na sala até que o último candidato entregue o

.

11. Ao terminar a prova, é de sua responsabilidade entregar ao fiscal o . Não esqueça

seus pertences.

12. O será disponibilizado no site www.funcab.org, conforme estabelecido no

Cronograma.
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Leia o texto abaixo e responda às questões
propostas.

Fui flagrado apanhando pitangas no bairro de
Perdizes. Não apenas comendo algumas, como pode
acontecer com qualquer humano ou passarinho. Com
humanos, quando tocados por súbita tentação ou
nostalgia; com passarinhos, ao cuidarem da própria
subsistência.

O nome justo e certo para o que eu estava
fazendo é colhendo: eu estava colhendo pitangas na
Rua Itapicuru. Gordas pitangas, de cores variando do
vermelho ao roxo. Havia um disfarçado
constrangimento na atenção com que eu agia, não
olhava para lado nenhum que não para as pontas dos
galhos, com receio de encontrar algum olhar de
censura. Aquelas frutas pertenciam por direito aos
pássaros do bairro. Eles não tinham supermercados
ou feiras para se abastecer, os alimentos deles talvez
tivessem escasseado durante a longa seca
recém-terminada. As chuvas trouxeram alívio para as
pitangueiras, que, parece, estavam se arrebentando
de vontade de dar pitangas.

Havia duas ou três circunstâncias a meu favor.
Uma delas: fui menino de convivência com
pitangueiras. Isso marca a gente, deixa uma carência
insolúvel quando se muda para apartamento numa
metrópole. Ninguém liga para os sem-pitangueira, é
problema menor na cidade grande. Que eu soubesse,
seria um problema só meu e dos sabiás.

Outra circunstância a meu favor: a minha
geleia de jabuticaba estava no finzinho. Fiz eu mesmo
essa geleia, com as frutas da safra passada que
escaparam da voracidade dos micos que saem da
mata para catar comida no nosso sítio. Melhor
comerem as jabuticabas do que os ovos dos
passarinhos. De repente, achei uma ótima ideia fazer
geleia de pitanga.

Ainda uma coisa a meu favor – e foi mais um
detalhe que passou pela minha cabeça no instante da
minha estouvada decisão: quando saí do sítio no
feriado passado, minha pitangueira estava
frutificando. Quando voltar no próximo feriado, os
micos não terão deixado nada para mim.

E, quase por último: feiras e mercados não
vendem pitanga. É fruta que recusa o comércio: não
dura, amassa na manipulação, fere-se, fica passada,
mela, fermenta. Ainda assim, se houvesse pitangas à
venda, eu não iria disputá-las nas árvores com os
bem-te-vis de Perdizes.

Minha última justificativa: não se encontra
geleia de pitanga no comércio de rotina. Pode haver,
no Norte talvez, mas não encontrei por aqui. É fácil
achar de abacaxi, laranja, maçã, amora, damasco,
frutas vermelhas, morango, mirtilo, pêssego, até de

Pitangas

LÍNGUA PORTUGUESA
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jabuticaba já vi. Outra que sumiu foi a de marmelo,
mas essa minha sogra faz, no tempo da fruta. Não sei
se há pitangas em outros países, talvez não. É
obrigação nossa, nacional, tornar disponível a geleia
de pitanga. Se fosse estrangeira, haveria, importada,
como há a de blueberry.

Então, retomando o início: vinha eu de volta
do supermercado, com dois saquinhos de compras
miúdas, caminhando atento às armadilhas das
calçadas, quando vi, no chão, o cenário perturbador:
pitangas caídas, maduras, vítimas de algum vento da
manhã, muitas delas comidas pela metade,
quantidade de caroços limpos de frutinhas já
degustadas... Olhei para o alto: afe! Pé carregado, do
verde ao roxo. Adiante, outro pé, igual! Ah, o que a
chuva e o sol haviam feito em quinze dias...

Foi automático: passei as compras de um
saquinho do supermercado ao outro e comecei a
colheita. Dava-me o prazer de escolher as mais
bonitas. Quando ficaram mais difíceis, apanhei uma
vassoura velha numa caçamba de demolição ali perto
e com ela verguei os galhos mais altos, engordando o
saquinho. Geleia rende pouco, e a fartura de
matéria-prima me empolgava. Nesse momento,
passava de carro um ex-colega de jornal, que me
reconheceu e parou. Eu me senti ridículo. Já estava
ensaiando explicações, longas talvez, que nos
cansariam os dois, quando ele cortou:

– Maravilha! Eu sempre quis fazer isso e
nunca tive coragem!

Desceu do carro e me ajudou.
(ÂNGELO, Ivan. Pitangas. . São Paulo. Edição: 2034
São Paulo: Abril, 13 nov. 2007. p. 226. Disponível em
http://vejasp.abril.com.br).

Revista Veja

O narrador agiu com “disfarçado constrangimento”
porque acreditava que as pitangas pertencessem aos
pássaros. Assinale a alternativa que transcreve a
frase do texto que comprova essa atitude.

A) “... não olhava para lado nenhum que não para as
pontas dos galhos, com receio de encontrar algum
olhar de censura.” (parágrafo 2)

B) “Fui flagrado apanhando pitangas no bairro de
Perdizes.” (parágrafo 1)

C) “O nome justo e certo para o que eu estava
fazendo é colhendo: eu estava colhendo pitangas
na Rua Itapicuru.” (parágrafo 2)

D) “Nesse momento, passava de carro um ex-colega
de jornal, que me reconheceu e parou.”
(parágrafo 9)

E) “ – e foi mais um detalhe que passou pela minha
cabeça no instante da minha estouvada
decisão...” (parágrafo 5)

Questão 01
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A pitanga evoca, na memória do narrador, sua
infância, o tempo em que foi “menino de convivência
com pitangueiras”. Assinale a alternativa que
apresenta as palavras ou expressões que marcam,
no texto, saudade da terra natal.

A) Súbita tentação; estouvada decisão.
B) Olhar de censura; nostalgia.
C) Colhendo pitangas; voracidade.
D) Nostalgia; carência insolúvel.
E) Arrebentando de vontade; súbita tentação.

FUNCAB - Fundação Professor Carlos Augusto Bittencourt

Questão 02

Em, “As chuvas trouxeram alívio para as
pitangueiras...” o emprego de 'trouxeram alívio',
referindo-se à chuva, pode ser caracterizado como
figura de linguagem denominada prosopopeia,
porque:

A) há associação, na própria expressão, de
sensações percebidas por diferentes órgãos de
sentido.

B) na falta de uma palavra específica para designar a
emoção, usou-se outra a partir de semelhança
conceitual.

C) atribui características humanas a um ser
inanimado.

D) há desejo de enfatizar uma ideia desnecessária à
construção da frase.

E) é uma linguagem centrada no exagero e que, ao
mesmo tempo, atenua a ideia original.

Questão 03

O pronome ISSO da frase “– Maravilha! Eu sempre
quis fazer isso e nunca tive coragem!”, no contexto,
refere-se a:

A) apanhar uma vassoura.
B) colher pitangas.
C) vergar os galhos mais altos.
D) fazer geleia.
E) engordar saquinhos.

Questão 05

Assinale a alternativa em que uma das orações do
período expressa uma circunstância hipotética em
relação à oração principal.

A) “Havia um disfarçado constrangimento na
atenção com que eu agia...”

B) “As chuvas trouxeram alívio para as pitangueiras,
que, parece, estavam se arrebentando de
vontade de dar pitangas.”

C) “É fácil achar de abacaxi, laranja, maçã, amora,
damasco, frutas vermelhas, morango, mirtilo,
pêssego, até de jabuticaba já vi.”

D) “Ainda assim, se houvesse pitangas à venda, eu
não iria disputá-las nas árvores com os bem-te-vis
de Perdizes.”

E) “É obrigação nossa, nacional, tornar disponível a
geleia de pitanga.”

Questão 06

Está correto o emprego de ambos os elementos
destacados em:

A) O narrador se pergunta se aspirava O ar da cidade
e se HAVERIAM de ser gordas e coloridas as
pitangas.

B) Quando tentamos entender o POR QUÊ das
lembranças parece QUE esquecemos nossas
carências.

C) O ex-colega MESMO percebeu que era
NECESSÁRIO aquela colheita.”

D) Se as pitangas trazem BASTANTE lembranças,
HAVERÁ outras nostalgias no narrador.

E) Não era PROIBIDO a nostalgia nem aspirar À
lembrança do passado.

Questão 07

Destes comentários sobre os trechos reproduzidos, o
único que está correto é:

A) “Gordas pitangas, de cores variando do vermelho
ao roxo.” / denota a importância das
características de aspecto, cor e quantidade das
pitangas.

B) “Foi automático: passei as compras de um
saquinho do supermercado ao outro e comecei a
COLHEITA.” / a palavra destacada na frase
possui sentido conotativo.

C) “– Maravilha! Eu sempre quis fazer isso e nunca
tive coragem! / o travessão isola palavras
intercaladas em outros enunciados.

D) “Melhor comerem as jabuticabas do que os ovos
dos passarinhos.” / denota o desinteresse do
narrador pelas plantas e pássaros.

E) “Fui flagrado apanhando pitangas no bairro de
Perdizes” / o verbo FLAGRAR confere à ação de
apanhar pitangas o sentido de algo errado, digno
de punição.

Questão 04
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Todos os segmentos transcritos admitem voz
passiva, EXCETO:

A) “Aquelas frutas pertenciam por direito aos
pássaros do bairro.”

B) “As chuvas trouxeram alívio para as pitangueiras.”
C) “Isso marca a gente.”
D) “Fiz eu mesmo essa geleia.”
E) “... passei as compras de um saquinho do

supermercado ao outro...”

Questão 08

Em relação ao emprego da conjunção E em “Quando
ficaram mais difíceis, apanhei uma vassoura velha
numa caçamba de demolição ali perto E com ela
verguei os galhos mais altos, engordando o
saquinho.”, é correto afirmar que essa conjunção:

A) assume valor de elemento somatório e introduz
oração cujo sujeito é o mesmo da oração anterior.

B) liga duas orações e introduz oração com ideia de
alternância, atribuindo à oração anterior ideia de
conformidade.

C) introduz oração com sujeito diferente do da
oração anterior e, além de valor aditivo, atribui à
oração anterior valor de causa.

D) introduz oração com sujeito igual ao da oração
anterior e liga orações com ideia de proporção.

E) assume valor de elemento meramente somatório
e introduz oração cujo sujeito é diferente do da
oração anterior.

Questão 10

Compare o emprego do verbo HAVER nas frases:

1. “HAVIA duas ou três circunstâncias a meu
favor.”

2. “Ah, o que a chuva e o sol HAVIAM feito em
quinze dias...”

A respeito das circunstâncias em que o verbo é
empregado nas frases acima, analise os itens a
seguir:

I. O verbo HAVER, na frase 1, é impessoal, não
flexionável, por isso permanece na terceira
pessoa do singular.

II. Em ambas as frases o verbo HAVER funciona
como “existir”, por isso deve concordar com os
termos aos quais se referem.

III. O uso do verbo HAVER, na frase 2, está correto
porque esse verbo, quando funciona como verbo
auxiliar (integrante dos tempos compostos), tem
sua flexão normal, qual seja, de pessoa, de
tempo, de modo.

Assinale a alternativa que aponta o(s) item(ns)
correto(s).

A) Somente I.
B) Somente II.
C) Somente I e II.
D) Somente I e III.
E) Somente II e III.

Questão 09

Os dois-pontos e as vírgulas usadas em “É fruta que
recusa o comércio: não dura, amassa na
manipulação, fere-se, fica passada, mela, fermenta.”,
foram empregados, respectivamente, para:

A) introduzir a fala de alguém, indicando o
deslocamento dos agentes do discurso / separar
palavras com o mesmo valor sintático.

B) separar partes do período / delimitar orações
intercaladas que já foram desenvolvidas e
indicadas anteriormente.

C) indicar uma citação / separar orações
s u b o r d i n a d a s a d v e r b i a i s q u e f o r a m
desenvolvidas na organização do período.

D) indicar o discurso direto, a fala da personagem,
efetuado pela mudança do locutores e
interlocutores / isolar os apostos.

E) introduzir um esclarecimento a respeito de algo
previamente mencionado / separar orações
coordenadas assindéticas.

Questão 11
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Considere as seguintes afirmações relativas a
aspectos sintático-semânticos do texto:

I. Em “... a fartura de matéria-prima me
EMPOLGAVA.” o termo em destaque pode ser
entendido como “entusiasmava” e, sintaticamente
é núcleo do predicado verbal.

II. O último parágrafo do texto possui um período
composto, formado, respectivamente, por uma
oração coordenada assindética e outra
coordenada sindética aditiva.

III. De acordo com a estrutura da frase “... eu não iria
disputá-las nas árvores com os bem-te-vis de
Perdizes.”, o pronome oblíquo - LAS é um objeto
indireto.

Assinale a alternativa que aponta o(s) item(ns)
correto(s).

A) Somente I.
B) Somente I e II.
C) Somente II.
D) Somente I e III.
E) Somente II e III.

Questão 15

Assinale a alternativa em que a substituição feita nos
fragmentos extraídos do texto torna o uso do acento
grave obrigatório.

A) Fui flagrado A apanhar pitangas no bairro de
Perdizes.

B) Aquelas frutas pertenciam por direito AS aves do
bairro.

C) As chuvas trouxeram alívioApitangueiras.
D) Preferem jabuticabasAovos de passarinhos.
E) Havia duas ou três circunstâncias mostradas A

esse interlocutor.

Questão 12

Sobre os elementos em destaque em “ nome justo e
certo para que eu estava fazendo” é correto afirmar,
considerando a ordem de ocorrência na frase, que:

A) são sintagmas verbais que se estruturam, nesse
contexto, em torno de verbos intransitivos e agem
como adjuntos adnominais.

B) os dois elementos são sintagmas nominais, e, no
contexto, são artigos definidos, assumindo, no
entanto, diferentes funções sintáticas.

C) os elementos, nas duas ocorrências, são
sintagmas verbais que agem como objeto direto
do verbo.

D) o primeiro elemento é um artigo definido, ligado a
um núcleo nominal (nome), e o segundo elemento
é um pronome substantivo demonstrativo.

E) são sintagmas nominais que assumem diferentes
classes gramaticais, mas possuem idêntica
função sintática.

O
O

Questão 13

Nos termos da Constituição Federal, assinale a
alternativa correta.

A) É excepcionalmente admitida a censura prévia,
desde que comprovada a nocividade da
publicação e amparada por decisão judicial.

B) Não é admitida qualquer forma de censura que
limite a liberdade de comunicação e informação.

C) A censura prévia depende de prova do abuso do
direito de informar.

D) Acensura prévia é ato discricionário da autoridade
administrativa competente.

E) Decisão judicial que impeça publicação nociva à
intimidade ou privacidade, não pode ser
considerada censura.

Questão 16

Em “Já estava ensaiando explicações, longas talvez,
que nos cansariam os dois...” a oração adjetiva (que
n o s c a n s a r i a m ) p o d e s e r s u b s t i t u í d a
adequadamente, mantendo o sentido do texto, pelos
seguintes adjetivos:

A) prolixas – estafantes.
B) monótonas – fatigantes.
C) cansativas – enfadonhas.
D) exaustivas – vivazes.
E) estressantes – paralisantes.

Questão 14

NOÇÕES DE ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL
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Questão 20

A República Federativa do Brasil constitui-se em
Estado:

A) Democrático de Direito.
B) Monárquico.
C) Aristocrático de Direito.
D) Unitário.
E) Meritocrático de Direito.

Segundo a Constituição Federal, é correto afirmar:

A) É livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou
profissão, sendo vedadas restrições legais à
liberdade de profissão.

B) A l iberdade de prof issão ressalva lei
regulamentadora restritiva, que estabelecerá
qualificações e requisitos necessários para
exercer determinadas profissões.

C) É livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou
profissão, desde que autorizado pela autoridade
administrativa competente.

D) A liberdade de profissão encontra limites na
discricionariedade administrativa.

E) É livre o exercício de qualquer profissão, salvo a
de médico, que depende de licença específica.

Questão 17

Questão 18

Para assegurar o conhecimento de informações
relativas à pessoa do impetrante, constantes de
registros ou bancos de dados de entidades
governamenta is ou de cará te r púb l i co ,
conceder-se-á:

A) mandado de segurança.
B) mandado de injunção.
C) .
D) .
E) reclamação constitucional.

habeas corpus
habeas data

Questão 19

“Simpatias ou animosidades pessoais, políticas ou
ideológicas não podem interferir na atuação
administrativa e muito menos interesses sectários de
facções ou grupos de qualquer espécie”. Esta
afirmação traduz o sentido do princípio da:

A) legalidade.
B) publicidade.
C) motivação.
D) impessoalidade.
E) eficiência.

Questão 21

Segundo a Constituição Federal:

A) somente por lei específica poderá ser criada
autarquia e autorizada a instituição de empresa
pública, de sociedade de economia mista e de
fundação.

B) a criação de autarquias depende de lei específica,
podendo ser criadas empresas públicas ou
sociedades de economia mista mediante mero
decreto da autoridade administrativa competente.

C) as sociedades de economia mista não dependem
de lei específica para sua criação, que se dá por
via estatuto de acionistas.

D) as fundações públicas podem ser livremente
criadas pela autoridade administrativa,
independente de lei específica.

E) as empresas públicas prescindem de lei para sua
criação, que depende, contudo, de decreto
legislativo aprovado pelo Poder Executivo.

Questão 22

Nos termos da Constituição Federal, a exoneração
sem caráter punitivo do servidor público:

A) consiste em ato discricionário, seja o servidor de
carreira ou ocupante de cargo em comissão.

B) não pode atingir servidores estáveis.
C) pode ser motivada por insuficiência de

desempenho.
D) pode ser realizada sem oportunizar a

manifestação do servidor.
E) depende de sentença judicial transitada em

julgado.
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Conforme a Lei Municipal n° 2.897/06, que dispõe
sobre a estruturação do Plano de Cargos, Carreiras e
Vencimentos da Prefeitura Municipal de Aracruz,
consiste em um dos requisitos para o servidor
concorrer à promoção:

A) estar no efetivo exercício do seu cargo.
B) ter obtido, pelo menos, 80% na média de suas

avaliações de desempenho.
C) ter cumprido o insterstício mínimo de 2 anos de

efetivo exercício na classe em que se encontre.
D) possuir, ao menos, 5 anos de carreira.
E) ter cumprido o insterstício mínimo de 1 ano de

efetivo exercício na classe em que se encontre.

Questão 23

A Comissão de Desenvolvimento Funcional, prevista
na Lei Municipal n° 2.897/06:

A) será constituída por 10 membros, todos
nomeados pelo Prefeito Municipal deAracruz.

B) será constituída por 5 membros, todos eleitos
pelos servidores municipais deAracruz.

C) pautará suas decisões em critérios, fatores e
métodos de avaliação de desempenho
estabelecidos por lei municipal.

D) deverá apurar, anualmente, a avaliação de
desempenho dos servidores.

E) terá alternância em sua composição a cada
4 anos.

Questão 24

Segundo a Lei Orgânica do Município de Aracruz,
perderá o mandato o Vereador que:

A) for investido no cargo de Secretário Municipal de
Aracruz.

B) estiver licenciado para tratar de interesses
particulares.

C) deixar de comparecer, em cada sessão
legislativa, à terça parte das sessões ordinárias,
salvo licença ou missão autorizada pela Câmara
Municipal.

D) exercer atividade empresarial.
E) firmar ou manter contrato com pessoa jurídica de

direito público, autarquia, empresa pública,
sociedade de economia mista ou empresa
concessionária de serviço público, salvo quando o
contrato obedecer a cláusulas uniformes.

Questão 25

No Windows Explorer XP, é possível localizar os
arquivos salvos no seu computador na seção:

A) Unidades de Disco Rígido.
B) Dispositivos comArmazenamento Removível.
C) Local de rede.
D) Impressoras.
E) Painel de Controle.

Questão 26

No Microsoft Office Word 2003, o ícone         permite:

A) selecionar diferentes estilos de marcador.
B) fazer a marcação do texto selecionado.
C) exibir os últimos marcadores utilizados na

formatação de textos.
D) alternar para o formato Numeração.
E) alterar o espaçamento entre os parágrafos da

lista.

.........

Questão 27

INFORMÁTICA BÁSICA

Observe abaixo a imagem parcial da barra de
ferramentas do Microsoft Office Excel 2003.

Abarra de fórmulas é representada pela imagem:

A)

B)

C)

D)

E)

Questão 28
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Para evitar que sua conta seja invadida no futuro,
algumas ações deverão ser executadas para
mantê-la protegida, EXCETO:

A) criar uma senha forte para sua conta, combinando
letras maiúsculas e minúsculas e números e
símbolos.

B) configurar o computador para obter atualizações
de software automaticamente.

C) evitar que o seu sistema operacional tenha as
últimas atualizações do site de seu fornecedor.

D) nunca responder a emails que solicitem a sua
senha do correio eletrônico.

E) ao entrar na sua conta do Hotmail usando
computadores públicos ou redes sem fio não
seguras, considere a alteração da sua conta para
sempre usar HTTPS.

Questão 29

Suponha que você queira enviar uma mensagem
para diversos destinatários, com a condição de que
os destinatários não tenham conhecimento dos
demais. Seus endereços eletrônicos deverão ser
enviados no campo:

A) Para.
B) Cc.
C) Cco.
D) o destinatário principal no Para e os demais no

CC.
E) o destinatário principal no Para e os demais no

CCo.

Questão 30

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

O lazer é um conjunto de ocupações às quais o
indivíduo pode entregar-se de livre vontade, seja para
repousar, seja para divertir-se, recrear-se e
entreter-se seja, ainda, para desenvolver sua
informação desinteressada, sua participação social
voluntária ou sua livre capacidade criadora, após
livrar-se ou desembaraçar-se das obrigações
profissionais, familiares e sociais. Para Dumazedier,
as funções mais importantes no lazer são três, entre
as quais uma é:

A) repouso.
B) tempo livre.
C) desenvolvimento.
D) ócio criativo.
E) rejuvenescimento.

Questão 31

A diversidade de segmentos existentes reflete a
busca da especialização do mercado turístico e
também mostra que as pessoas estão transferindo
para o turismo algumas de suas vontades,
necessidades e alguns desejos não realizados na
vida cotidiana; daí a origem dessa crescente
hipersegmentação. Esta é uma das características da
sociedade pós-industrial, na qual os indivíduos
procuram por novos tipos de experiências que
venham dar mais significado para suas vidas. Como
base de segmentação, Lohmann e Netto consideram:
idade, economia, meios de transporte, duração de
permanência, distância do mercado consumidor, tipo
de grupo, sentido do fluxo turístico, condição
geográfica do destino turístico, aspecto cultural, grau
de urbanização do destino turístico e motivação de
viagem. São exemplos de base de segmentação por
motivação de viagem para estes autores:

A) turismo de aventura, turismo de lazer, turismo
étnico-histórico-familiar, turismo comunitário e
turismo emissivo.

B) turismo de lazer, turismo de patrimônio, turismo
infantil, turismo de praia e turismo de
megaeventos.

C) turismo de patrimônio, turismo étnico-histórico-
familiar, enoturismo, turismo científico e turismo
de áreas naturais.

D) turismo infantil, turismo de praia, turismo de
megaeventos, turismo de aventura e turismo de
lazer.

E) enoturismo, turismo de aventura, turismo de lazer,
turismo de patrimônio e turismo étnico-histórico-
familiar.

Questão 32
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Historicamente, quando se fala em impactos, o meio
ambiente é o exemplo utilizado para destacar os
malefícios do turismo. Contudo, existem impactos
ambientais positivos e negativos que se relacionam
com aspectos físicos, biológicos, econômicos ou
culturais. São exemplos de aspectos ambientais
negativos e positivos, respectivamente:

A) estímulo à preservação ambiental de APA (Área
de Proteção Ambiental); conscientização da
comunidade receptora e ribeirinhas acerca da
importância da preservação ambiental.

B) transformação do espaço físico dos destinos, que
passam a ser orientados apenas para o turismo;
investimento em infraestrutura nas unidades de
conservação por meio da cobrança de taxas.

C) diminuição dos espaços verdes e paisagem, que
passam a ser destinados à construção de
infraestrutura turística e favoreçam ao ;
transformação da paisagem.

D) verticalização dos centros urbanos impulsionados
pela pressão imobiliária; transformação da
paisagem da APA (Área de Proteção Ambiental)
de forma gradativa e constante.

E) contaminação das nascentes de água pelas
atividades relacionadas com o turismo;
construção de shoppings planejados com
preservação de mata atlântica e
futurista.

trade

designer

Questão 33

O turismo busca novidade, lugares diferenciados que
atendam a uma demanda crescente. Por outro lado,
um país de tamanho continental, como o Brasil, é
capaz de atender as necessidades de lazer e
entretenimento de seu povo com os recursos de seu
próprio território, movimentando:

A) maquinário e tecnologia das regiões mais
desenvolvidas para aquelas que possuem menos
recursos.

B) pessoas e recursos das regiões mais
desenvolvidas para aquelas que possuem menos
recursos.

C) tecnologia e grandes indústrias das regiões
próximas para aquelas que possuem menos
recursos.

D) matéria-prima e sistema S (SEBRAE, SESI,
SENAI) das regiões desenvolvidas para aquelas
que possuem menos moradores.

E) infraestrutura e recursos humanos qualificados
das proximidades para aquelas áreas que
possuem menos tecnologia.

Questão 35

Aspecto importante na disputa das cidades para atrair
mais visitantes é a realização de eventos de
repercussão global. A importância de sediar eventos,
tais como a Copa do Mundo, Olimpíadas e Jogos
Pan-Americanos, é que eles:

A) produzem aumento na hotelaria no período de
realização, seus efeitos são pontuais e, quando
bem realizados, modificam ou reforçam a imagem
da cidade no país vizinho.

B) focados no período de realização, seus efeitos
são imediatos e, quando mal realizados,
modificam ou reforçam positivamente a imagem
da cidade concorrente.

C) transcendem o período de realização, seus
efeitos são duradouros e, quando bem realizados,
modificam ou reforçam positivamente a imagem
da cidade.

D) no período de realização, seus efeitos são
incalculáveis e, quando mal realizados, modificam
ou reforçam negativamente a imagem da cidade.

E) no período pós-evento, seus efeitos não são
revertidos para a comunidade local e os países
que enviam turistas se enriquecem.

Questão 36

O comportamento do turista, como consumidor de um
serviço, não difere muito de outros consumidores,
pois se trata de optar por adquirir ou utilizar um
produto ou serviço. No entanto, ele apresenta
determinadas características que o tornam
merecedor de uma atenção especial. Para Dias e
Cassar, no processo de aquisição de um produto
turístico, deve-se analisar o comportamento do
turista como um subconjunto dos consumidores de
modo geral – participando de uma experiência
turística e sendo influenciado por fatores:

A) globais (relacionados com a globalização) e
locais.

B) intrínsecos e holísticos (relacionados com a visão
ampliada).

C) principais (relacionados com primeira grandeza) e
secundários.

D) internos (relacionados com o sistema turístico) e
externos.

E) culturais e pessoais (relacionados com a
motivação).

Questão 34
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O macroambiente do turístico apresenta
algumas especificidades diretamente relacionadas
com a dimensão do produto turístico integral que
devem ser levadas em consideração no âmbito das
localidades. Os diversos fatores que influenciam o
macroambiente de das localidades
turísticas são:

A) arquitetônico, físico ou natural, sociocultural,
governamental e global.

B) físico ou natural, político-legal, sociocultural,
tecnológico e territorial.

C) geográfico, arquitetônico, físico ou natural,
político-legal e sociocultural.

D) polít ico-legal, sociocultural, geográfico,
governamental e econômico.

E) demográfico, econômico, físico ou natural,
político-legal e sociocultural.

marketing

marketing

Questão 37

Nos anos 50, a viagem internacional foi se tornando
cada vez mais acessível a uma parcela maior da
população graças a diferentes fatores, como o
aparecimento do avião a jato para passageiros como
resposta ao término da 2ª Guerra Mundial, o baixo
preço do petróleo, a maior renda disponível das
famílias, o aparecimento de férias remuneradas e o
aumento de tempo livre disponível às populações dos
países industrializados. O desenvolvimento
_________________ e _________________ foram
fatores determinantes que ampliaram as
possibilidades de chegar a novas e mais distantes
regiões de recebimento ou destino turístico.

A) das empresas, das férias remuneradas.
B) das comunicações, dos meios de transporte.
C) das operadoras de viagem, das estradas.
D) das tecnologias, das férias remuneradas.
E) das empresas, das estradas.

Questão 40

A teoria de Boullón apresenta-se como uma das
bases para o ordenamento dos fluxos turísticos, uma
vez que o planejamento turístico deve iniciar-se pela
identificação dos aspectos físicos e geográficos do
destino que será desenvolvido. Desta forma, Boullón
apresenta três categorias de elementos turísticos:

A) zona turística, centros de escala e corredores de
traslado.

B) área turística, zona turística e centros de escala.
C) corredores de traslado, área turística e superfícies

relativamente grandes.
D) pontuais, longitudinais e corredores de traslado.
E) superfícies relativamente grandes, pontuais e

longitudinais.

Questão 38

No processo de comunicação e , existe o
modelo AIDA, que busca compreender a resposta do
consumidor às mensagens do , em forma
de consumo de bens e serviços. Esse modelo analisa
o esforço de comunicação e sua capacidade de
influenciar:

A) atenção, interesse, desejo e ação dos clientes.
B) atitude, investimento, dinheiro e ameaças ao

produto.
C) antecipação, imaginário, decisão e aproximação

ao produto.
D) antecipação, interesse, dinheiro e ameaças ao

produto.
E) atitude, investimento, decisão e ação dos clientes.

marketing

marketing

Questão 39

No , o item de comunicação significa as
diferentes atividades que são desenvolvidas pela
empresa para divulgar os méritos dos produtos e
persuadir o público-alvo a comprar. Os princípios
básicos norteadores da estratégia de comunicação
devem ser:

A) claros, estimuladores, contínuos, motivadores e
mensuráveis.

B) mensuráveis, motivadores, diferenciados,
audíveis e claros.

C) flexíveis, audíveis, coerentes, ativos e concretos.
D) concretos, contínuos, diferenciados, coerentes e

atingíveis.
E) concretos, ativos, atingíveis, estimuladores e

flexíveis.

marketing

Questão 41

Para a OMT, o conceito de sustentabilidade está
ligado a três fatores importantes:

A) qualidade, continuidade e proteção.
B) conscientização, equilíbrio e proteção.
C) conscientização, equilíbrio e qualidade.
D) continuidade, conscientização e proteção.
E) qualidade, continuidade e equilíbrio.

Questão 42
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A natureza da atividade turística é um conjunto
complexo de inter-relações de diferentes fatores que
devem ser considerados conjuntamente de uma
maneira sistemática, ou seja, um conjunto de
elementos inter-relacionados que evoluem de forma
dinâmica. Efetivamente, distinguem-se quatro
elementos básicos no conceito de atividade turística:

A) oferta, canais de distribuição, demanda e
mercado.

B) espaço geográfico, operadores de mercado,
canais de distribuição e mercado.

C) demanda, oferta, espaço geográfico e operadores
de mercado.

D) operadores de mercado, canais de distribuição,
oferta e demanda.

E) mercado, espaço geográfico, oferta e demanda.

Questão 43

Quando os padrões individuais de compras e as
influências sobre eles são agregados ao nível
nacional, é possível ter uma visão mais clara das
influências sobre os padrões globais de demanda
turística. Isso é conhecido como a análise STEP – a
avaliação do impacto de fatores:

A) socioeconômicos, tecnológicos, estratégicos e
políticos.

B) singulares, tecnológicos, econômicos e públicos.
C) sazonais, territoriais, econômicos e públicos.
D) sociais, tecnológicos, econômicos e políticos.
E) sazonais, territoriais, estratégicos e políticos.

Questão 46

Apesar de as viagens de um dia – ou excursões –
representarem uma atividade recreativa comum,
para que o turismo ocorra, é necessário que:

A) o tempo de lazer se concentre em um período de
tempo que permita uma estadia longe do local de
residência.

B) o tempo no local de destino permita consumir um
dos componentes do turístico.

C) o tempo de transporte para a localidade
ultrapasse 24 horas para chegar ao destino e se
utilize da hotelaria.

D) a estadia não seja em casa de parentes e amigos
e o turístico seja utilizado, assim como os
restaurantes.

E) o tempo de passeio seja menor do hospedado na
localidade fim e não possua residência no local.

trade

trade

Questão 44

Um caminho para compreender a demanda turística
consiste em identificar e avaliar as teorias e os
modelos mais amplos de comportamento do
consumidor, relacionados com o comportamento de
compra. Podem-se identificar três fases que
caracterizam a evolução da teoria de comportamento
do consumidor:

A) distribuição, publicidade e promoção.
B) inicial empírica, pesquisa motivacional e

formativa.
C) mercadológica, distribuição e formativa.
D) pesquisa motivacional, publicidade e promoção.
E) formativa, inicial empírica e mercadológica.

Questão 45

A tipologia é um método de investigação sociológica
que busca classificar os turistas de acordo com algum
fenômeno particular, geralmente as motivações ou o
comportamento. Exemplo de tipologia do turismo, de
acordo com a frequência dos tipos de turismo e sua
adaptação às normas locais, é mostrado na tabela
que se segue:

Outro exemplo que pode ser citado, seguindo o
modelo da tabela anterior, é o de turista, número de
turista, adaptação a normas locais, respectivamente:

A) – fluxo contínuo - exige recursos orientais.
B) – chegada em massa – espera recursos

ocidentais.
C) – fluxo regular –adapta-se bem.
D) de massa – fluxo contínuo – espera recursos

ocidentais.
E) de massa – chegada em massa – exige recursos

ocidentais.

charter
charter

charter

Questão 47

Tipo de turistas Número de turista Adaptação a normas locais

Explorador Muito limitados Aceita completamente

Elite Raramente vistos Adapta-se completamente

Fora do padrão Incomum, mas vistos Adapta-se bem

Incomum Ocasionais Adapta-se de certa forma

Massa incipiente Fluxo regular Busca recursos ocidentais

O ponto de partida fundamental para a criação de
uma estratégia bem-sucedida de é
garantir que esteja bem definido o(a):

A) mercado-alvo.
B) propensão de viagem.
C) sistema SWOT.
D) produto/serviço.
E) tipo de turista.

marketing mix

Questão 48
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Os destinos dependem do turismo como importante
ferramenta na criação do desenvolvimento e do apoio
econômico para a população local. Os destinos
podem ser locais, regionais e mesmo nacionais: é
possível referir-se-lhes tanto à América, quanto à
Califórnia ou a São Francisco como destinos. A
compreensão da imagem do destino tem dois
componentes intimamente inter-relacionados, as
avaliações:

A) psicossomáticas e sensoriais.
B) sensoriais e experimentais.
C) perceptivas/cognitivas e afetivas.
D) psicossomáticas e afetivas.
E) experimentais e perceptivas/cognitivas.

Questão 49

O processo de roteirização como estratégia para
ampliar e diversificar a oferta no País resultou em
94 roteiros que contemplam a diversidade cultural,
gastronômica e paisagística no país. Aracruz se
insere na rota do:

A) litoral de rios e praias.
B) cerrado capixaba.
C) verde e das águas.
D) sol e da moqueca.
E) mar e das montanhas.

Questão 50




